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Resumo: Este artigo analisa os impactos do uso da Realidade Aumentada (RA) no 
ensino de inglês numa escola pública estadual de Sergipe, com base na concepção de 
linguagem como prática social. A pesquisa integra a terceira fase de um projeto inter-
nacional de formação de professoras e professores de inglês para o uso pedagógico 
de tecnologias digitais, com foco na RA. Adota-se uma abordagem qualitativa, fun-
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Introdução

A utilização de tecnologias, especialmente as digitais, na educação tem evidenciado uma ten-
dência crescente no ensino contemporâneo, buscando atender às demandas de uma sociedade cada vez 
mais hiperconectada e digital (Paiva, 2019b; Santaella, 2013). No Brasil, leis e diretrizes curriculares 
(Brasil, 1996, 1998, 2006, 2017) propuseram um ensino de línguas com vistas não somente à estrutura 

damentada na Pesquisa-Docente (Freeman, 1998), que compreende docentes como 
sujeitos reflexivos e produtores de conhecimento a partir de suas próprias práticas 
pedagógicas. Os dados foram gerados por meio de observações, registros reflexivos 
em app-diários e gravações de aulas ministradas por uma professora participante do 
projeto. A análise seguiu as etapas de nomear, agrupar, identificar relações e apre-
sentar os dados. Os resultados indicam que a RA pode criar experiências imersivas, 
multimodais e interativas que favorecem o engajamento estudantil e potencializam 
a aprendizagem do inglês. Além disso, o contato com representações culturais me-
diadas por RA estimulou reflexões críticas sobre estereótipos e discursos preestabe-
lecidos, permitindo que discentes construíssem sentidos a partir de vivências locais. 
Apesar das contribuições, foram identificados desafios, como limitações de infraes-
trutura e a necessidade de formação continuada crítica, reforçando a importância de 
integrar tecnologia a práticas pedagógicas contextualizadas.

Palavras-chave: Realidade aumentada; Ensino de inglês; Formação docente.

Abstract: This paper analyzes the impacts of Augmented Reality (AR) use in Eng-
lish language teaching at a public state school in Sergipe, grounded in the concept 
of language as social practice. The research is part of the third phase of an interna-
tional project focused on English teacher education for the pedagogical use of digital 
technologies, with emphasis on AR. A qualitative approach is adopted, grounded 
in teacher research (Freeman, 1998), which views the teachers as reflective practi-
tioners and producers of knowledge through their own pedagogical practices. Data 
were generated through observations, reflective records in diary apps, and audio re-
cordings of lessons taught by a teacher participating in the project. Data analysis 
followed the steps of naming, grouping, finding relationships, and displaying. Re-
sults indicate that AR can create immersive, multimodal, and interactive experiences 
that foster student engagement and enhance English language learning. Furthermore, 
contact with cultural representations mediated by AR encouraged critical reflection 
on stereotypes and pre-established discourses, enabling students to construct mean-
ing based on their local experiences. Despite these contributions, challenges such as 
infrastructure limitations and the need for ongoing critical teacher education were 
identified, highlighting the importance of integrating technology into pedagogical 
practices that are both contextually grounded and socially oriented.

Keywords: Augmented reality; English language teaching; Teacher education.
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do idioma, como também às práticas sociais de linguagem subjacentes. Neste contexto, a Realidade 
Aumentada (RA) emerge como um recurso pedagógico capaz de transformar os processos de ensino e 
aprendizagem, especialmente no contexto das línguas estrangeiras.

Tendo em vista que o uso de dispositivos digitais em contextos extraescolares é uma realidade 
para muitos estudantes de escolas em áreas urbanas (Cetic.br, 2020), importa integrar tais dispositivos 
ao contexto pedagógico, de modo a construir sentidos a partir de recursos com os quais discentes têm 
familiaridade. De acordo com Craig (2013), é possível notar a presença dessa tecnologia nos mais di-
versos setores da sociedade moderna, desde a área da medicina e do comércio até o setor de entreteni-
mento, como, por exemplo, os filtros presentes nas redes sociais e o famoso jogo Pokémon Go4. Sendo 
assim, a problemática central deste estudo reside na necessidade de aproximar o uso de dispositivos 
tecnológicos digitais já utilizados fora da escola ao contexto pedagógico, a fim de criar práticas mais 
interativas e eficazes no ensino de língua inglesa por meio da apropriação da RA como forma de enga-
jar estudantes e promover práticas sociais de linguagem mais significativas.

Assim sendo, partimos do pressuposto de que a integração da RA ao ensino de inglês pode 
melhorar a competência comunicativa (Canale, 1983) de estudantes, oferecendo-lhes experiências de 
aprendizado mais imersivas, multimodais e contextualizadas. Ademais, o aprendizado de línguas em 
ambientes imersivos, como no caso da RA, contribui para a adoção de uma abordagem ativa do ensino 
(Liu et al., 2017), facilitando a aprendizagem de competências relevantes.

Dado o exposto, este estudo delimita-se a analisar as potencialidades e os desafios decorrentes da 
aplicação da RA numa turma de língua inglesa de uma escola estadual pública, localizada em Sergipe, 
considerando tanto as percepções da professora regente quanto o desempenho e o engajamento de alu-
nas e alunos. Além disso, objetiva-se apresentar o estudo desenvolvido por um pesquisador, à época de 
Iniciação Científica, com base nas vivências de uma professora da Educação Básica na terceira fase do 
projeto de pesquisa intitulado “Realidade Aumentada no Ensino de Língua Inglesa em Escolas Públi-
cas: ação de pesquisa e cooperação internacional”5. 

Este estudo insere-se no contexto de um projeto aprovado e financiado pelo edital FAPITEC/
SEDUC 02/2020, que ofereceu cursos de formação e disponibilizou equipamentos tecnológicos com 
o objetivo de integrar a RA ao ensino de língua inglesa em escolas públicas da rede estadual de Ser-
gipe, promovendo práticas sociais de linguagem. O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito de 
um percurso formativo que envolveu um pesquisador em nível de mestrado em Educação — à época, 
professor em formação inicial do curso de Licenciatura em Letras Português-Inglês da Universidade 
Federal de Sergipe, pesquisador de iniciação científica e bolsista CNPq do referido projeto —, por uma 

4 “Pokémon Go” é um jogo com recursos de RA para dispositivos móveis desenvolvido pela Niantic em colaboração com a 
Nintendo e a The Pokémon Company. Lançado em julho de 2016, o jogo utiliza a tecnologia de GPS para permitir que os 
jogadores capturem, treinem e batalhem com criaturas virtuais chamadas Pokémon, que aparecem no mundo real através 
da tela do smartphone.
5 Foi desenvolvido em parceria entre a Universidade Federal de Sergipe, a Secretaria de Estado da Educação e da Cultura de 
Sergipe (SEDUC/SE) e a Universidade de Miami (EUA). Além disso, o projeto foi estruturado em três fases distintas, sendo 
elas: (i) curso de formação de formadores; (ii) curso de formação de professores; (iii) a implementação das tecnologias de 
RA em aulas de língua inglesa. Neste estudo, a análise concentrou-se na terceira e última fase do projeto.



Araújo, Teles e Sorte – Realidade aumentada no ensino de inglês

Calidoscópio Unisinos - v. 23 (2025)
4

professora universitária da rede federal — que, no período, atuava como docente da Educação Básica 
na rede estadual de Sergipe e participava do curso de formação — e por um professor universitário 
também da rede federal, naquele momento, formador e coordenador do projeto durante sua execução.

A metodologia adotada neste estudo qualitativo baseia-se na Pesquisa-Docente (Teacher Re-
search) proposta por Freeman (1998), que envolve as etapas de nomear, agrupar, identificar relações e 
apresentar dados. A geração de dados foi realizada por meio de observações, anotadas em app-diários 
(Lucena e Santos, 2019), e de gravações das aulas de inglês, transcritas e analisadas posteriormente 
para identificar as práticas pedagógicas e os desafios enfrentados pela professora.

Os resultados preliminares indicam que a RA tem potencial para transformar o ensino de língua 
inglesa, proporcionando experiências de aprendizado mais ricas e interativas e contribuindo, ainda, 
para a democratização do conhecimento e para a inclusão digital de alunos. No entanto, a implementa-
ção da RA enfrenta desafios logísticos e estruturais, tais como a necessidade de infraestrutura adequada 
e de formação contínua de professoras e professores (Barreto, Rosa e Teles, 2024). Os resultados da 
pesquisa reafirmam, também, a importância das políticas afirmativas e da democratização do conheci-
mento, ao buscar reduzir desigualdades e promover uma educação mais inclusiva e crítica.

No tocante à organização do texto, este artigo está estruturado em cinco seções. Após esta intro-
dução, a seção subsequente explora os fundamentos teóricos deste estudo. A terceira detalha a abor-
dagem metodológica adotada nesta investigação. A seção seguinte apresenta os resultados empíricos 
derivados do estudo. Por fim, a seção conclusiva sintetiza as principais contribuições, considera suas 
implicações para o ensino de inglês e para a formação continuada de docentes de inglês e propõe pos-
síveis direções para pesquisas posteriores.

Tecnologias digitais no ensino de inglês e a RA

O ensino de línguas estrangeiras tem se transformado consideravelmente com o advento das 
tecnologias digitais. Tradicionalmente vinculado ao ensino gramatical e à repetição de estruturas lin-
guísticas, o ensino de inglês passou a incorporar recursos como músicas, filmes, plataformas digitais e, 
mais recentemente, ferramentas de RA, o que tem ampliado as possibilidades de interação de discentes 
com o idioma. Essa evolução pedagógica é acompanhada por uma concepção de linguagem que vai 
além do código, reconhecendo a língua como prática social (Pires, 2011) e, portanto, mediadora das 
relações socioculturais que sujeitos constroem cotidianamente.

Nesse sentido, as tecnologias digitais não apenas influenciam os processos de ensino e aprendi-
zagem, mas também os transformam, exigindo novas posturas docentes e ressignificando as práticas 
pedagógicas. Nascimento et al. (2019) afirmam que as tecnologias digitais têm alterado os contextos 
e as interações sociais, dando origem a letramentos digitais pautados por práticas socioculturais emer-
gentes. Essas práticas já fazem parte da vivência de crianças e adolescentes, o que torna imperativa a 
integração pedagógica dessas tecnologias ao ensino de inglês. Ademais, vivemos numa era de comu-
nicação ubíqua (Anderson; Rainie, 2009; Santaella, 2013), em que o digital molda novas formas de 
leitura, escrita e expressão, transformando, consequentemente, a própria noção de aprendizagem.
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Nesse contexto, a perspectiva dos multiletramentos contribui para a compreensão de práticas pe-
dagógicas mediadas por tecnologias digitais. De acordo com o New London Group (1996), os multile-
tramentos abrangem não apenas a multiplicidade de linguagens e modos semióticos — como o visual, 
o sonoro, o corporal etc. —, mas também a diversidade cultural presente nas sociedades contemporâ-
neas. Cope e Kalantzis (2023) reforçam essa perspectiva ao destacarem que a educação deve promo-
ver justiça social por meio do reconhecimento dessas múltiplas formas de significação e participação. 
Assim, ao integrar, com intencionalidade pedagógica, determinadas tecnologias e inovações ao ensino 
de inglês, possibilita-se o engajamento de estudantes em práticas sociais de linguagem multimodais e 
situadas, que dialogam com suas experiências socioculturais e ampliam suas formas de produção e de 
significação de sentidos.

Entre essas inovações, a RA destaca-se como um dos recursos mais promissores. De acordo com 
Azuma (1997), a RA pode ser definida como experiências nas quais o mundo real e o virtual são com-
binados em tempo real e em três dimensões. Essa tecnologia, segundo Peddie (2017, p. 2), “mistura o 
completamente real com o simulado ou sintético e projeta imagens e informações no campo de visão 
do usuário”, criando, assim, ambientes de aprendizagem interativos e multimodais. Trata-se, portanto, 
de uma forma de inserir discentes em contextos de aprendizagem mais significativos, aproximando a 
escola do mundo que já habitam fora dela.

O uso da RA no contexto educacional já tem apresentado resultados expressivos. Em estudo rea-
lizado por Redondo et al. (2020, p. 152, tradução nossa), observou-se que “a introdução de ferramentas 
como a RA representa novas possibilidades no campo da educação, pois permite oferecer experiências 
interativas, que, por sua vez, instigam novos processos de ensino e aprendizagem”. Ainda segundo os 
autores, essas experiências resultaram em uma melhora estatisticamente significativa na aprendizagem 
de inglês como língua estrangeira, em comparação com o grupo que utilizou métodos tradicionais. 
Além disso, a interação com RA favoreceu o desenvolvimento de relações socioafetivas mais positivas 
entre estudantes, promovendo maior colaboração e diálogo em sala de aula.

Desse modo, ao integrar a RA ao ensino de inglês, cria-se um espaço pedagógico que extrapola 
a estrutura linguística tradicional, permitindo que alunas e alunos aprendam a partir de situações reais 
e imersivas (Araújo e Boa Sorte, 2024). Os ambientes imersivos, segundo Liu et al. (2017), favorecem 
abordagens ativas de ensino, possibilitando que aprendizes desenvolvam competências comunicativas 
e cognitivas de forma mais significativa. Essa abordagem alinha-se à perspectiva da linguagem como 
prática local, defendida por Pennycook (2010, p. 3, tradução nossa), para quem a linguagem “é uma 
atividade e não uma estrutura, algo que fazemos, em vez de um sistema no qual nos baseamos”. Assim, 
a RA possibilita o desenvolvimento de práticas sociais de linguagem contextualizadas e sensíveis às 
realidades locais de estudantes.

Essa perspectiva dialógica do ensino de línguas com RA também encontra respaldo nas teorias 
de Bakhtin e de Vygotsky. Para Bakhtin (2006, p. 127), a língua é um “fenômeno social da interação 
verbal, realizada através da enunciação”, o que indica que a aprendizagem linguística ocorre em situa-
ções reais de interação. Já Vygotsky (1984) destaca a importância da mediação social no desenvolvi-
mento da linguagem e do pensamento, especialmente na chamada zona de desenvolvimento proximal. 
Nessa perspectiva, o uso da RA favorece a construção de espaços de interação dialógica e social, po-
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tencializando a mediação colaborativa e o avanço na proficiência linguística por meio de experiências 
partilhadas.

Além dos aspectos técnicos e pedagógicos, a RA também carrega consigo implicações ideoló-
gicas e culturais importantes. Pennycook (2010, p. 79, tradução nossa) argumenta que “as práticas de 
linguagem não podem acontecer fora de localidade, mas também não são definidas por ela”. Assim 
sendo, ao permitir que educandas e educandos explorem outras culturas por meio de experiências com 
tecnologias de RA, como visitas virtuais a atrações culturais, e comparem essas representações à sua 
própria realidade, a RA pode favorecer uma abordagem crítica e reflexiva sobre identidade, represen-
tação e discurso (Araújo e Boa Sorte, 2024; Boa Sorte, 2021).

Apesar dos avanços tecnológicos e das possibilidades apontadas por diferentes estudos, o uso da 
RA no ensino de idiomas ainda se encontra em estágio inicial no Brasil, sobretudo em contextos edu-
cacionais públicos. Conforme observa Paiva (2019b), ainda não houve uma apropriação consistente 
dessa tecnologia no campo do ensino de línguas, o que evidencia uma lacuna entre o potencial pedagó-
gico da RA e sua efetiva incorporação às práticas docentes. Essa ausência de integração se torna ainda 
mais significativa quando se considera a necessidade de promover práticas sociais de linguagem que 
articulem autenticidade, criticidade, participação e contexto.

Diante do exposto, o uso da RA no ensino de inglês não deve se limitar ao fascínio tecnológico, 
mas também deve envolver reflexões críticas sobre as práticas de linguagem em sala de aula. Como 
concluem Redondo et al. (2020, p. 148, tradução nossa), “a RA parece ter o potencial de ser uma ferra-
menta interessante e poderosa no campo da educação”, desde que seu uso esteja articulado às práticas 
pedagógicas significativas, aos objetivos de aprendizagem e ao engajamento discente. Isso exige que 
docentes não apenas dominem os recursos, mas também compreendam a língua(gem) como prática 
social e as tecnologias como meio de empoderamento e transformação educacional. 

Metodologia

A abordagem metodológica empregada no desenvolvimento deste estudo qualitativo (Paiva, 
2019a), que se insere no campo da Linguística Aplicada (Moita Lopes, 2006), pressupõe que as ati-
vidades realizadas em sala de aula são moldadas pela prática e sujeitas a modificações por parte de 
professoras e professores. Nesse contexto, a pesquisa não se limita a um ato isolado, mas a um com-
prometimento contínuo com a análise do que ocorre ou pode ocorrer em sala de aula, resultando em 
uma compreensão mais profunda desses aspectos. Esse processo contribui para a formação de uma 
“comunidade disciplinar profissional” (Freeman, 1998, p. 11). 

Essa comunidade pode ser definida como um coletivo de docentes que pesquisam e se engajam 
em uma prática contínua de investigação e reflexão crítica sobre o próprio ensino, promovendo a pro-
dução e o compartilhamento de conhecimentos de forma colaborativa e sistemática. Portanto, esse tipo 
de abordagem investigativa constitui uma forma de engajamento contínuo na compreensão do ambien-
te de sala de aula e dos eventos que nele ocorrem, fortalecendo docentes como produtoras e produtores 
a partir do desfoque da mera aplicação de teorias.
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Conforme mencionado na seção introdutória, o foco deste estudo é a terceira fase do projeto, ou 
seja, a realização de aulas de língua inglesa com a implementação de tecnologias de RA na rede esta-
dual de Sergipe. Para alcançar determinado objetivo, fez-se necessária uma reunião com as professoras 
e os professores participantes da terceira parte do projeto, a fim de elaborar um cronograma e definir o 
período de utilização dos recursos disponíveis. Com o intuito de preservar a privacidade de docentes6, 
seus nomes e os das instituições onde atuam foram substituídos, respectivamente, por personagens e 
empresas da cultura pop. A única informação mantida refere-se aos nomes dos municípios, uma vez 
que esse detalhe é fundamental para as análises de práticas sociais de linguagem (Pires, 2011). Ressal-
tamos que a escolha dos codinomes seguiu o mesmo padrão adotado em estudos anteriores (Araújo e 
Boa Sorte, 2024; Araújo et al., 2025), com o objetivo de preservar o sigilo sem comprometer a clareza 
na leitura e na interpretação dos dados provenientes do mesmo projeto de pesquisa.

A seleção de professoras e professores que compuseram o grupo contemplado com o uso provi-
sório dos equipamentos do projeto, em suas respectivas unidades de ensino, ocorreu em etapa anterior 
à realização das aulas. Essa fase prévia, correspondente à segunda etapa do projeto, consistiu em uma 
ação de formação continuada voltada a docentes em exercício na rede pública de Sergipe, desenvolvida 
sob uma perspectiva teórico-prática e culminando na elaboração e apresentação de planos de aula com 
o uso de ferramentas de RA. Desse modo, apenas professoras e professores que concluíram a formação 
integraram o grupo beneficiado com os recursos, uma vez que tais etapas se configuram como comple-
mentares e interdependentes no âmbito de uma mesma iniciativa formativa.

Durante reunião com docentes da terceira fase do projeto, realizada no início de 2023 por meio 
da plataforma de videoconferência Google Meet, foi elaborado um cronograma (Quadro 1) para definir 
o período em que cada docente da rede pública estadual permaneceria temporariamente com os equi-
pamentos digitais. O cronograma seguiu um esquema itinerante e rotativo, que possibilitou o compar-
tilhamento não apenas de instrumentos, mas também de práticas e atividades desenvolvidas. 

Ressalta-se que as datas foram determinadas pelo grupo docente, levando em consideração a dispo-
nibilidade para a realização das aulas de língua inglesa nas quais a RA seria implementada em suas prá-
ticas. Além disso, foi recomendada, se possível, a utilização de óculos de realidade virtual e aumentada 
como um dos recursos, bem como a execução do plano de aula elaborado e apresentado no último encon-
tro do curso de formação, construído de maneira colaborativa com os formadores, concebendo a língua 
como prática local (Pennycook, 2010) e como prática social de construção de sentidos (Jordão, 2016).

Assim, durante a reunião, foi decidido que cada docente estaria de posse dos aparelhos para a 
realização das aulas durante o período de três semanas: uma destinada à familiarização com os equipa-
mentos e as duas seguintes à execução das aulas. Em seguida, foi criado um grupo no WhatsApp para 
que as práticas pudessem ser compartilhadas e discutidas entre pares.

Considerando a divisão estabelecida durante a reunião, o tempo de realização da geração e aná-
lise de dados para a pesquisa de iniciação científica — até julho de 2023 —, bem como os desafios 

6 O projeto obteve aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Sergipe (UFS), conforme Número 
de Protocolo de Aprovação 4.387.436. 
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logísticos que impediram a observação de aulas fora da capital de Sergipe, foram analisadas as práticas 
de dois docentes, Prof. Coringa e Profa. Anastasia. Neste estudo, privilegiamos o relato das experiên-
cias no Centro de Excelência DreamWorks, cuja professora é uma das autoras deste trabalho.

Em relação aos recursos utilizados, professoras e professores puderam levar às suas escolas 
as tecnologias vestíveis (wearable technologies) disponibilizadas pelo projeto. Dentre as prin-
cipais aquisições tecnológicas para as práticas docentes com aplicação da RA, destacam-se 40 
óculos de realidade virtual e aumentada, um smartphone e um modem com acesso à internet para 
até 100 pessoas. O Quadro 2 apresenta os recursos disponibilizados pelo projeto para a realização 
das aulas com RA.

Salienta-se que os aludidos recursos obtidos para a realização do projeto foram financiados 
pelo edital FAPITEC/SEDUC 02/2020. Para além desses recursos, docentes poderiam preparar seus 
próprios materiais (analógicos ou digitais) e utilizar os dispositivos já disponíveis em suas respec-
tivas escolas.

No tocante à geração de dados, o relacionamento estabelecido entre os autores deste estudo, 
nessa etapa, ocorreu da seguinte maneira: um dos autores abriu as portas de sua sala de aula para que o 
outro – enquanto pesquisador e professor em formação – pudesse observá-la. As observações em sala 

DOCENTE/ ESCOLA PERÍODO
Prof. Capitão América / Escola Estadual Quilombola 

Marvel (Brejo Grande/SE)
27/03/2023 a
17/04/2023

Profa. Mística / Centro de Excelência 21st Century Fox 
(Canindé de São Francisco/SE) 18/04/2023 a 08/05/2023

Prof. Coringa / Centro Estadual DC Comics 
(Aracaju/SE) 09/05/2023 a 29/05/2023

Profa. Princesa Anastasia / Centro de Excelência 
DreamWorks (Aracaju/SE) 30/05/2023 a 19/06/2023

Férias da rede estadual 20/06/2023 a 07/08/2023

Profa. Princesa Cogumelo / Colégio Estadual Universal 
(Aracaju/SE) 08/08/2023 a 28/08/2023

Profa. Daphne / Escola Estadual Warner Bros.
(Lagarto-SE) 29/08/2023 a 18/09/2023

Profa. Helena / Escola Estadual Pixar
(Carira-SE) 19/09/2023 a 02/10/2023

Profa. Cinderella / Colégio Estadual Disney  
(Tobias Barreto/SE) 03/10/2023 a 23/10/2023

---- 24/10/2023 a 13/11/2023

Quadro 1. Cronograma de uso dos equipamentos digitais

Fonte: Elaborado pelos autores
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de aula (Freeman, 1998) ocorreram como pesquisador não participante e foram combinadas com app-
-diários7 (Lucena e Santos, 2019), que forneceram registros das atividades de RA realizadas durante as 
aulas, além de gravações de áudio (Freeman, 1998). Destaca-se que não foram capturadas fotografias, 
visando preservar a privacidade e a imagem da professora e do corpo discente. Sendo assim, toda a 
geração de dados ocorreu por meio de anotações nos app-diários e de gravações em áudio das aulas de 
Língua Inglesa ministradas pela professora Princesa Anastasia.

Quadro 2. Recursos para implementação de RA nas práticas docentes

Recursos Disponibilizados

40 óculos de realidade virtual e aumentada

15 bastões de selfie

Um smartphone Samsung Galaxy 33

Dois filtros de linha com conexão para 10 tomadas cada

10 Merge cubes8

Um modem de acesso à internet da operadora Vivo 
(conexão simultânea de até 100 pessoas)

Fonte: Elaborado pelos autores

A análise de dados, também com base na Pesquisa Docente de Freeman (1998), foi conduzida 
por meio de quatro etapas fundamentais: nomear (naming), agrupar (grouping), identificar relações 
(finding relationships) e apresentar dados (displaying).

Inicialmente, na primeira etapa (nomear), dão-se nomes aos dados gerados, utilizando códigos 
derivados tanto dos objetivos da pesquisa quanto dos próprios dados. Nesse momento, os dados gera-
dos — compostos por gravações de áudio das aulas, anotações feitas durante as observações não parti-
cipantes e registros em app-diários — foram cuidadosamente transcritos e codificados. Esses códigos 
foram gerados tanto a partir dos objetivos da pesquisa (como engajamento, uso da RA, práticas sociais 
de linguagem, criticidade) quanto a partir dos próprios dados, com base em expressões recorrentes, 
comportamentos observados e falas marcantes da professora, das alunas e dos alunos durante as aulas.

Em seguida, esses códigos são agrupados em categorias, que podem ser formadas a partir de se-
melhanças identificadas nos dados ou pré-definidas externamente. Sendo assim, nessa segunda etapa, 
esses códigos foram organizados em categorias analíticas que emergiram por similaridade temática e 
funcional. Algumas dessas categorias foram construídas previamente com base na fundamentação teó-

7 São diários on-line, criados e utilizados dentro de um aplicativo, para registrar e organizar informações e reflexões durante 
um processo de pesquisa ou formação acadêmica. Por exemplo, o aplicativo Evernote, para anotações multimodais, o 
aplicativo WhatsApp para registros instantâneos, aplicativos de blocos de notas, gravadores de áudio etc. Pelo caráter 
ubíquo, os app-diários possibilitaram o trabalho com a hipermídia e a hipertextualidade.
8 São objetos físicos que, ao serem visualizados pela câmera de um smartphone ou tablet, transformam-se em hologramas 
interativos 3D.
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rica e nos objetivos do estudo — como experiência imersiva, engajamento entre estudantes etc.— en-
quanto outras surgiram de maneira indutiva, como a ruptura entre expectativa e realidade de discentes 
ou os desafios estruturais na implementação da RA.

O terceiro passo é identificar relações entre esses grupos, destacando códigos que não se encai-
xam nos padrões predominantes e que podem indicar interpretações alternativas ou tensionamentos 
relevantes para a análise. Para tanto, foram reconhecidos padrões, relações e possíveis tensões entre 
as categorias. Por exemplo, notou-se uma relação significativa entre o uso da RA e o aumento do en-
gajamento estudantil, bem como uma associação entre a experiência imersiva e a desconstrução de 
estereótipos — tópico de discussão da aula. Ao mesmo tempo, surgiram códigos que não se encaixa-
ram nas categorias principais, como falas que expressavam resistência inicial ao uso da tecnologia ou 
a idealização de culturas estrangeiras. Esses casos foram analisados com atenção, pois evidenciaram 
interpretações divergentes em relação ao padrão observado ou pontos de tensão relevantes para uma 
leitura crítica da prática pedagógica.

Finalmente, a interpretação geral dos dados é apresentada, mostrando como as partes se relacio-
nam e permitindo ajustes contínuos para refinar a análise. Assim sendo, na etapa final, a análise passou 
a contemplar uma visão mais ampla e articulada dos dados, buscando compreender como as partes 
interagiam entre si e contribuíam para o todo da experiência pedagógica. Essa etapa permitiu um re-
finamento contínuo da análise, em que as categorias e interpretações foram constantemente revisadas 
à luz dos objetivos da pesquisa e do arcabouço teórico. A construção da narrativa analítica, portanto, 
emergiu como um processo dinâmico, situado, reflexivo e colaborativo entre os autores do estudo.

Esse percurso metodológico, fundamentado em Freeman (1998), possibilitou não apenas a sis-
tematização dos dados, mas também a ampliação da compreensão dos efeitos pedagógicos da RA 
no ensino de inglês. Ele reafirma a posição de docentes como pesquisadoras e pesquisadores de suas 
próprias práticas, destacando o papel da análise como instrumento formativo e investigativo na trans-
formação da realidade educacional.

Resultados e Discussões

As aulas em que houve a integração da RA pertencem ao componente curricular eletivo livre 
do Ensino Médio, ofertado semestralmente, com carga horária de duas aulas semanais, e denominado 
“Speak Up”, no qual a professora Princesa Anastasia estava encarregada de elaborar e conduzir durante 
o primeiro semestre de 2023.

As duas aulas contaram com a participação de duas intercambistas, uma da França e outra da 
Alemanha. As atividades pedagógicas abordaram diferenças, semelhanças, além de problematizar as re-
presentações encontradas na internet e os estereótipos criados a partir delas. Para alcançar determinado 
objetivo, a professora Princesa Anastasia propôs que as alunas e os alunos visitassem virtualmente, por 
meio de vídeos disponíveis na plataforma YouTube e de óculos de realidade virtual e aumentada, os países 
de origem das intercambistas, ou seja, França e Alemanha. O vídeo escolhido para a França trazia os arre-
dores da Torre Eiffel, em Paris, e o vídeo da Alemanha mostrava pontos turísticos importantes de Berlim. 
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A experiência foi seguida de uma apresentação das duas visitantes, acompanhada de fotos de 
suas casas, escolas e cidades natais. Considerando que elas não moram nem em Paris nem em Berlim, 
as imagens exibidas não se assemelhavam às apresentadas nas experiências imersivas, como observa-
ram alguns estudantes. Em seguida, a professora convidou a turma a explorar, por meio dos óculos de 
realidade virtual e aumentada, vídeos do Brasil e de Aracaju e a analisar se o conteúdo assistido refletia 
suas realidades. O corpo discente demonstrou grande empolgação ao visitar virtualmente o Brasil e sua 
cidade, como evidenciado na fala do aluno Robin: “Aí, sim! Vamos ver meu Brasil. Veja, Ravena, que 
daora!” (Aluno Robin, da eletiva Speak Up, 1ª aula observada).

A partir da experiência imersiva, estudantes puderam não só interagir entre si, como também 
perceber como estrangeiros veem o Brasil e seus habitantes ao pesquisar no YouTube, por exemplo. No 
entanto, segundo discentes, o vídeo sobre o Brasil não era familiar ao contexto em que viviam, o que o 
fazia parecer outro país. A falta de identificação levou a reflexões sobre os riscos de estereótipos, que, 
embora não sejam falsos, não abrangem toda a diversidade humana, neste caso, toda a diversidade de 
identidades francesas, alemãs e brasileiras. Como ilustração dessa ausência de afinidade com a reali-
dade representada no vídeo sobre o Brasil, apresentamos a fala do aluno Billy: “Não! Não moro no Rio 
de Janeiro. No vídeo, só tinha sobre o Rio. Eu… eu não moro em favelas, nem… O vídeo só tinha uma 
parte do Brasil” (Aluno Billy, da eletiva Speak Up, 2ª aula observada).

As questões que guiaram as reflexões nas aulas auxiliaram as alunas e os alunos a construírem 
coletiva e colaborativamente saberes que problematizam noções positivistas de relacionamento entre 
indivíduos com suas identificações e diferenças. Esse tipo de aprendizado, em que a língua é entendida 
como prática social e inserida em uma narrativa real, foi possível devido ao ambiente imersivo (Liu et 
al., 2017) ao qual discentes foram convidados, o que permitiu uma abordagem ativa de aprendizagem, 
em que o conhecimento não foi passado de docente para estudante, mas sim orientado pela professora 
por meio de perguntas guiadoras e da tecnologia — nesse caso, a de RA. Ao trazer perguntas como as 
que seguem, a docente dá aos estudantes a oportunidade de perceber criticamente suas realidades e as 
de outrem, de modo a não naturalizar discursos e concepções que impactam suas vidas.

O vídeo exposto sobre o seu país te representa? Por quê? O que tem de diferente? De que 
forma seu país é visto por estrangeiros? Meninas, vocês se sentiram representadas pelos 
vídeos dos países de vocês?

Além disso, a implementação da realidade virtual e aumentada em sala de aula proporcionou um 
aprendizado de língua que vai além das estruturas gramaticais. A partir do ambiente imersivo, educan-
das e educandos foram capazes de compreender, indutivamente, como os sentidos e significados são 
construídos por meio da língua(gem). Dessa maneira, a experiência imersiva propiciou que a língua 
fosse discutida e analisada em contextos pertencentes às realidades locais da turma, e não apenas em 
regras gramaticais abstratas.

Ao problematizar, de forma indutiva, as representações e estereótipos, a turma concebeu, ainda 
que inconscientemente, a língua como prática social. Essa concepção entende a realidade material, 
ou seja, a língua como um processo constante, no qual, por meio da enunciação, ocorre o fenômeno 
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social da interação verbal (Bakhtin, 2006). A interação nas aulas está intrinsecamente ligada a esse 
conceito, uma vez que a linguagem medeia não só a construção de identidade do sujeito, como também 
as relações sociais e culturais. Para a continuidade das discussões, a professora trouxe questões que 
envolviam a participação das intercambistas, de modo a integrá-las ao processo de desconstrução de 
estereótipos e ao fortalecimento da diversidade.

O que vocês acharam das meninas?
Houve alguma mudança de pensamento depois desse bate-papo? 
Meninas, o que vocês acharam do Brasil? E de Aracaju? Houve alguma mudança de pensa-
mento durante o tempo que vocês estão passando aqui?

Sendo o papel da educação formar cidadãos críticos e capazes de refletir sobre a sua realidade 
e, assim, atuar valorizando a vida de maneira ética e responsável, o ensino de línguas tem grande res-
ponsabilidade nesse processo na medida em que adota práticas que privilegiam a língua como prática 
social, não apenas como código linguístico. Nesta prática pedagógica, ser um participante implicava 
‘ler’ a si mesmo enquanto ‘lê’ os outros (Menezes de Souza, 2011), de modo a 

ficar consciente o tempo inteiro de como eu estou lendo, como eu estou construindo o signi-
ficado... e não achar que leitura é um processo transparente, o que eu leio é aquilo que está 
escrito... Pensar sempre: por que entendi assim? Por que acho isso? De onde vieram minhas 
ideias, as minhas interpretações? (Menezes de Souza, 2011, p. 296).

A leitura, seja ela envolvendo textos verbais ou não, contribui para a formação de estudantes/
cidadãos, pois é um excelente caminho para a compreensão de “representações textuais, valores, ideo-
logias, discursos que se posicionem, que tenham visões de mundo e que compreendam que a leitura 
está relacionada com a distribuição de conhecimento e de poder em uma sociedade” (Monte Mór, 
2011, p. 317).

Enquanto utilizavam os equipamentos de realidade virtual e aumentada, o corpo estudantil 
mostrava-se mais interessado na aula, bem como na língua inglesa. Conforme destacado por Gard-
ner e Lambert (1972), a motivação subjacente à aprendizagem de uma língua adicional deriva de 
dois aspectos distintos: o interesse intrínseco pela língua e a motivação de natureza instrumental. 
Nesse contexto, os resultados indicam que a RA emerge como um recurso capaz de harmonizar 
essas duas disposições em um ambiente de aprendizagem imersiva (Liu et al., 2017), culminando 
em uma experiência educacional multimodal (Kress, 2009) para discentes. Sob a perspectiva dos 
multiletramentos (New London Group, 1996; Cope e Kalantzis, 2023), as atividades desenvolvidas 
evidenciam a articulação entre múltiplos modos de significação e as vivências socioculturais de 
alunas e alunos. A experiência com a RA, nesse sentido, não apenas diversifica as formas de acesso 
à língua, mas também amplia as possibilidades de participação, de justiça social e de produção de 
sentidos em contextos situados.

Além disso, ao combinar elementos virtuais com o ambiente real, cria-se um espaço de apren-
dizado imersivo, estimulante e envolvente. Tomando como referência as ideias de Vygotsky (1984) 



Araújo, Teles e Sorte – Realidade aumentada no ensino de inglês

Calidoscópio Unisinos - v. 23 (2025)
13

sobre a zona de desenvolvimento proximal, é possível dizer que a interação de estudantes com objetos 
de aprendizagem aumentados pode promover a colaboração entre pares, permitindo que a língua seja 
abordada de forma dialógica e que estudantes com diferentes níveis de proficiência trabalhem juntos 
para superar desafios linguísticos. Isso reflete a natureza social e construtivista da aprendizagem, con-
forme proposto pela teoria vygotskiana.

Ademais, quando questionados sobre se já haviam utilizado a RA, a maioria afirmou não a ter 
utilizado. Contudo, após a exibição de exemplos de RA no cotidiano, como filtro de redes sociais e 
jogos, muitos afirmaram que utilizavam todos os dias, mesmo sem saber. Sendo assim, a RA é uma das 
tecnologias digitais de baixo custo que mais se aproxima do aspecto sociocultural de estudantes, bem 
como das práticas sociais, caracterizando-se como novas práticas de letramentos (Knobel e Lankshear, 
2014; Takaki e Santana, 2014), na medida em que reconfigura, no contexto escolar, práticas digitais 
que discentes já vivenciam em seu cotidiano. Desse modo, ao ser incorporada ao ambiente escolar, a 
RA aproxima o ensino das vivências de discentes e favorece um engajamento mais significativo com a 
língua enquanto prática social.

Apesar dos resultados positivos das primeiras aulas, a professora Princesa Anastasia enfrentou 
alguns desafios. Dentre os principais obstáculos apontados pela docente quanto à implementação das 
tecnologias de realidade aumentada e virtual, destacam-se a estrutura da escola em época de chuva e o 
período em que os equipamentos estiveram sob sua posse.

Primeiramente, o Centro de Excelência DreamWorks estava em reforma, o que tornou necessá-
ria a realização das atividades escolares em outra localidade. Além disso, começou a chover no dia 
em que a professora ia ministrar a segunda aula com os equipamentos e, devido ao risco de incêndio 
decorrente das fiações antigas da instalação onde as atividades do Centro de Excelência DreamWorks 
estavam sendo executadas, todo o corpo docente, assim como os discentes e funcionários, precisou ser 
retirado do local.

Após a resolução do ocorrido, as atividades do Centro de Excelência DreamWorks retomaram 
a normalidade, tornando possível a realização das aulas relatadas com a turma da eletiva Speak Up. 
Contudo, não houve mais aulas ministradas pela professora Anastasia com o uso de recursos de RA, 
uma vez que o calendário escolar previa que a semana seguinte seria de avaliações e resultados.

Apesar das adversidades enfrentadas, as aulas ministradas pela professora Princesa Anastasia, de 
modo geral, tiveram participação e engajamento estudantil satisfatórios, o que aponta para resultados 
exitosos no uso de tecnologias, em especial a realidade aumentada, no ensino de língua inglesa na 
escola pública.

Considerações Finais

Em conclusão, o emprego da RA no ensino de língua inglesa nas escolas da rede estadual de Ser-
gipe apresenta um potencial significativo para provocar a forma como discentes aprendem e interagem 
com o idioma, tendo em vista que oferece aos estudantes a oportunidade de explorar o uso autêntico da 
língua inglesa em contextos reais e multimodais, como compras em um mercado, interações cotidianas 
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ou, como no caso das aulas da professora Princesa Anastasia, turismo virtual. Isso não apenas tem a 
capacidade de tornar o aprendizado mais relevante, como também fortalece a compreensão do idioma 
como uma ferramenta de comunicação crítica e funcional.

No entanto, é importante destacar que a implementação bem-sucedida da RA no ensino de língua 
inglesa requer considerações cuidadosas. É fundamental garantir o acesso equitativo de estudantes à 
tecnologia e à infraestrutura escolar adequada. Ademais, é preciso que docentes estejam sempre em ato 
contínuo de formação continuada, aprendendo sobre as tecnologias digitais e tendo curiosidade por de-
terminados recursos, para que o uso destes não atenda exclusivamente ao princípio do entretenimento 
esvaziado de uma postura crítica e questionadora.

Os resultados apontam que a implementação da RA tem potencial para promover a construção 
ativa do conhecimento linguístico, ao possibilitar a imersão em contextos reais e a aplicação prática 
das aprendizagens no ensino de língua inglesa nas escolas da rede estadual de Sergipe, proporcionando 
uma abordagem dinâmica, interativa e contextualizada. Desse modo, as tecnologias de RA não têm 
apenas a capacidade de despertar o interesse de estudantes, como também de promover seu empodera-
mento como protagonistas de seu próprio processo de aprendizagem. Ao fazê-lo, a RA emerge como 
uma ferramenta valiosa para o avanço educacional, capacitando discentes a desenvolver habilidades 
linguísticas, competências comunicativas e socioemocionais, todas essenciais em um mundo globali-
zado e em constante evolução.

Além dos benefícios observados em sala de aula, é necessário refletir sobre as implicações pe-
dagógicas mais amplas da integração da RA no ensino público. A tecnologia, por si só, não transforma 
a prática docente; sua efetividade depende de propostas metodológicas que compreendam a língua 
como prática social, como defendido ao longo deste estudo. Nesse sentido, a RA deve ser concebida 
não como um fim, mas como um meio para fomentar a criticidade, o engajamento e o protagonismo 
de alunas e alunos. Isso exige um posicionamento pedagógico que reconheça o papel de estudantes na 
construção de sentidos e no enfrentamento de discursos que circulam social e digitalmente.

Outro aspecto a ser aprofundado em pesquisas futuras diz respeito ao papel da avaliação no 
contexto de aulas com RA. Como avaliar aprendizagens que emergem de experiências imersivas, 
coletivas e muitas vezes não-lineares? Isso nos leva a pensar na necessidade de instrumentos ava-
liativos que estejam alinhados às práticas discursivas multimodais e à formação crítica discente, 
superando modelos centrados em desempenho linguístico isolado. Além disso, novas investigações 
poderiam explorar mais a fundo as perspectivas discentes, bem como acompanhar os efeitos dessas 
práticas a longo prazo.

Reforçamos a necessidade de que experiências como as que foram aqui relatadas sejam insti-
tucionalizadas por meio de políticas públicas educacionais comprometidas com a inclusão digital e o 
fortalecimento da educação linguística crítica. O investimento em infraestrutura tecnológica, formação 
continuada e produção de materiais didáticos acessíveis é essencial para que a RA se consolide como 
parte do cotidiano escolar. E este é um problema histórico na educação brasileira. Mais do que ape-
nas inovar tecnicamente, trata-se de incluir pedagogicamente, garantindo que tecnologias emergentes 
sirvam como aliadas na construção de uma escola pública mais justa, inclusiva e conectada com os 
desafios deste século.
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